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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de dezembro de *|DATE:Y|*
edição 491

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: PL da Eletrobras | Agenda | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

 RODRIGO MAIA RELUTA EM CRIAR COMISSÃO ESPECIAL PARA PL DA ELETROBRAS  

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O projeto de lei que prevê a capitalização da Eletrobras (PL 5.877/19) chegou há quase um mês à Câmara dos Deputados – foi enviado em 5 de novembro –, mas ainda não houve o primeiro e fundamental passo para que ele comece oficialmente a tramitar: a criação de uma comissão especial destinada a proferir o parecer à matéria.
 
Basta que o presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), determine a criação do colegiado e que o despacho seja publicado no diário oficial do Legislativo para que o projeto seja destravado. Em seguida, os partidos começariam a indicar os membros para a comissão especial, um processo que pode ser demorado e levar semanas. Mas o presidente da Câmara está relutante e ainda não determinou a criação da comissão.
 
Nos bastidores, o PL da Eletrobras sofre grande resistência de deputados e senadores, especialmente das bancadas de Minas Gerais e da região Nordeste (onde estão localizadas as sedes de duas das principais subsidiárias da estatal, Furnas e Chesf).
 
Alguns dos grandes aliados de Rodrigo Maia fazem parte dessas bancadas e, por esse e outros motivos, o presidente da Câmara está reticente quanto à criação da comissão, disseram fontes à Agência iNFRA. Deve ficar para 2020.
 
Executivo X Legislativo
Um outro fator que pesa na capitalização da Eletrobras é a falta de articulação do Executivo em torno do projeto e a deterioração das relações entre os dois poderes em termos gerais.
 
A aprovação de projetos prioritários para o governo como a reforma da Previdência e a viabilização do leilão dos excedentes da cessão onerosa envolveu acordos que, segundo parlamentares, não foram cumpridos pelo Palácio do Planalto.
 
Dentre os motivos de impasses, a liberação de recursos para emendas parlamentares e também a nomeação de apadrinhados políticos para cargos no governo e em estatais.
 
Aprovação em 2020 comprometida
Parlamentares lembraram ainda que o calendário legislativo no próximo ano será apertado, com as eleições municipais. Normalmente as votações no Congresso ocorrem apenas no primeiro semestre, já que depois do recesso no meio do ano os deputados e senadores permanecem em suas bases para eleger seus prefeitos aliados.
 
Em um ano eleitoral, um tema sensível como a privatização de uma grande estatal, com um prazo reduzido, fica ainda mais complicado.
 
Tramitação
Após o despacho do presidente determinando a criação da comissão, os partidos precisam indicar os 34 membros titulares e os 34 suplentes. Caso a oposição consiga obstruir o processo e não dar o quórum suficiente para a instalação, de 18 deputados titulares, o processo pode ser demorado.
 
A eleição para a presidência da comissão ocorre somente após a instalação do colegiado. O presidente, por sua vez, indica o relator. O mais cotado para assumir a relatoria é o ex-ministro de Minas e Energia – e agora deputado federal – Fernando Coelho Filho (DEM-PE).
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PROJETO QUE MODERNIZA O SETOR ELÉTRICO PODE SER VOTADO NESTA SEMANA 

Tales Silveira, da Agência iNFRA

O PLS (projeto de lei do Senado) 232/16, que objetiva modernizar o setor elétrico, está pautado para a próxima reunião da CI (Comissão de Infraestrutura), nesta terça-feira (3). A tendência é que o relator, senador Marcos Rogério (DEM-RO), leia o texto, porém a votação do projeto ainda é incerta.
Comissão de Constituição e Justiça
A CCJ (Comissão de Constituição e Justiça) da Câmara vota hoje (2) requerimento do deputado Aureo Ribeiro (Solidariedade-RJ) para realização de audiência pública com o objetivo de debater o PL (projeto de lei) 7.401/2017, que estabelece a política de conteúdo local para as atividades de exploração e produção de petróleo, gás natural e outros hidrocarbonetos fluidos.
Código Brasileiro de Energia Elétrica
 A comissão especial destinada a propor o novo Código Brasileiro de Energia Elétrica realiza uma audiência pública, também na terça, para tratar dos gargalos e dos desafios das normas que regem o setor de energia. O presidente da Abrate (Associação Brasileira das Empresas de Transmissão de Energia Elétrica), Mario Miranda, está entre os convidados, mas ainda não confirmou presença.
 
Comissão de Minas e Energia
 A CME (Comissão de Minas e Energia) faz um seminário, nesta terça-feira, para tratar da energia elétrica, do interesse público e do desafio dos legisladores. A primeira parte debaterá como funciona o setor elétrico com foco na cadeia de Valor GTDC (geração, transmissão, distribuição e comercialização de energia elétrica).
 
A segunda parte tratará do consumidor e as tarifas, tendo foco nas modalidades praticadas nas bandeiras, revisões e reajustes tarifários. Também está previsto um debate acerca dos tributos, encargos e políticas públicas na tarifa.
 
Um dia depois, a CME volta a se reunir, agora para deliberação dos requerimentos dos seus titulares. Destaque para o PL 2.192/2019 – que estipula diretrizes para o estabelecimento da tarifa de uso do sistema de transmissão.
 
Também está prevista a votação do PL 574/2019 – que estabelece que 50% do valor das multas aplicadas pela ANEEL sejam repassadas aos estados para promover melhorias na universalização e no serviço de distribuição de energia elétrica.
 
ANEEL
O diretor Rodrigo Limp levará ao colegiado a proposta de abertura de consulta pública do edital do leilão de transmissão em 2020, com linhas nos estados do Amazonas, Ceará, Goiás, Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Sul e São Paulo.
 
Limp também trará o resultado da audiência pública que colheu informações para o aprimoramento dos procedimentos de rede apresentados pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico). Os procedimentos subsidiarão a implementação do modelo de otimização DESSEM no âmbito da programação eletroenergética diária do SIN (Sistema Interligado Nacional).
 
Já a diretora Elisa Bastos analisa dois pedidos de revisão dos reembolsos do custo total de geração, feitos pela Amazonas Distribuidora, aplicável no âmbito da CCC (Conta de Consumo de Combustíveis), vigentes desde maio de 2017
 
Bastos também relata um recurso administrativo feito pela Eletronorte que aplicou penalidade de multa após fiscalização da perturbação ocorrida no dia 21 de março de 2018, com origem na perda do bipolo 1 do elo de transmissão em corrente contínua do Xingu.
 
Outro processo analisado pela diretora trata de um pedido de reconsideração, com pedido de efeito suspensivo do processo que aplicou multas e suspensão do direito de contratar ou participar de licitações promovidas pela ANEEL das empresas Parque Eólico Assuruá I S.A., Parque Eólico Assuruá VI S.A., Parque Eólico Copeiras I S.A., Parque Eólico Copeiras II S.A., Parque Eólico Curral das Pedras III S.A., Parque Eólico Curral das Pedras IV S.A. e Companhia de Energias Renováveis.
 
Bastos finaliza seus trabalhos tratando de um pedido de medida cautelar interposto pela Enel Brasil que suspende a exigibilidade dos débitos nas liquidações financeiras mensais do MCP (Mercado de Curto Prazo) em função da Termoelétrica de Fortaleza.
 
Já o diretor Efrain Cruz analisa um pedido de medida cautelar feito por três empresas – ECE Participações, Empresa de Energia Cachoeira Caldeirão e Empresa de Energia São Manoel. Os pedidos visam a suspensão dos CCEARs (Contratos de Comercialização de Energia Elétrica) no ambiente regulado celebrados com a Roraima Energia. 
 
TCU analisa tarifa da Coelba
O TCU (Tribunal de Contas da União) reúne-se na tarde desta quarta-feira (4) e a ministra Ana Arraes traz o processo referente a uma solicitação feita pelo Congresso Nacional acerca de  informações a respeito da fiscalização dos cálculos dos reajustes e das revisões das tarifas de energia elétrica da Coelba efetuadas pela ANEEL nos últimos cinco anos, bem como a qualidade dos serviços prestados.
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Itaipu - Resolução homologatória 2.642 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) estabeleceu os montantes de potência contratada e energia elétrica referentes à UHE Itaipu para o ano de 2020 e os valores correspondentes às cotas-partes a serem consideradas no rateio de potência e energia para o ano de 2027.
Angra - Resolução homologatória 2.643 da ANEEL estabeleceu as cotas-partes referentes à energia proveniente das usinas Angra 1 e Angra 2 para o ano de 2027 e os montantes de energia a serem alocados às distribuidoras do Sistema Interligado Nacional em 2020. 
Santo Antônio - Despacho 3.240 da diretoria da ANEEL não acolheu a proposta de acordo apresentada por Santo Antônio Energia em face da matéria transitada em julgado no processo 48500.001273/2008-22. 
Consulta - Despacho 3.241 da diretoria da ANEEL instaurou consulta pública, por intercâmbio documental, com prazo de 15 dias para apresentação de contribuições sobre a revisão do item 4.1.1.1 (a)(3), do submódulo 13.2, dos procedimentos de rede, e determinou a suspensão da obrigatoriedade de manter o sistema local de aquisição e o sistema remoto de aquisição de dados na mesma região metropolitana até a deliberação de fechamento dessa consulta.
Tarifa Social - Despacho 3.332 da Superintendência de Regulação dos Serviços de Distribuição da ANEEL homologou a diferença mensal de receita apurada na aplicação da tarifa social de energia elétrica e os recursos da Conta de Desenvolvimento Energético a serem repassados às distribuidoras.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se hoje (2), às 10h, com o ministro-chefe da Casa Civil, Onyx Lorenzoni, no Palácio do Planalto. Às 11h, recebe o ministro da AGU (Advocacia-Geral da União), André Mendonça. O ministro participa, às 11h, da Cerimônia de Imposição da Medalha Mérito Tamandaré e da Comenda da Ordem do Mérito Naval, no gabinete do Comandante da Marinha. À tarde, às 15h, reúne-se com representantes da Ubrabio (União Brasileira de Biodiesel e Bioquerosene).
 
Energia Nuclear - O Ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, anunciou a destinação, nas próximas semanas, de R$ 20 milhões para a inauguração das 9ª e 10ª cascatas, a partir de 2020. O anúncio foi dado durante a inauguração da 8ª cascata de ultracentrífugas da usina de enriquecimento isotópico de urânio. O evento, que contou com a presença do presidente da República, Jair Bolsonaro, ocorreu na última sexta-feira (29), na Fábrica de Combustível Nuclear, em Resende (RJ). O funcionamento da 8ª cascata permitirá às INB (Indústrias Nucleares do Brasil) aumentar em 20% a produção de urânio, viabilizando a produção de 60% da necessidade de abastecimento da usina de Angra 1.
 
Personalidade do Ano - O Ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, recebeu, na última quinta-feira (28), o prêmio de Personalidade do Ano, pela Federação Nacional das Distribuidoras de Combustíveis, Gás Natural e Biocombustíveis - BRASILCOM. A primeira edição da premiação aconteceu no Rio de Janeiro (RJ) e homenageou personalidades que contribuíram para o crescimento e o desenvolvimento do segmento de distribuição de combustíveis no país.
 
Tributação sobre Energia Solar - A CAE (Comissão de Assuntos Econômicos) reúne-se, na terça-feira (3), às 10h, para debater a cobrança de impostos sobre a geração de energia solar fotovoltaica. O autor do pedido de audiência pública é o senador Major Olímpio (PSL-SP).
 
Liberação Comercial - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou, na última semana, um total de 158,51 Megawatts de usinas solares para operarem comercialmente. A liberações contemplam 99 Unidades Geradoras de sete usinas fotovoltaicas localizadas na Bahia e em São Paulo. Além dos 158,51 megawatts de energia solar, a ANEEL autorizou a operação comercial de uma turbina de 1 MW, da Central Geradora Hidrelétrica Santo Antônio, em Corupá (SC).
 
Sistema SAR - A ANEEL abriu consulta pública 36/2019 visando a revisão de itens dos Procedimentos de Rede, referentes a localização do SAR (Sistema Remoto de Aquisição de Dados) que, segundo as regras, deve estar na mesma região em que está instalado o SAL (Sistema Local de Aquisição), no Rio de Janeiro.
 
Convênio de Cooperação - Foi sancionada, na sexta-feira (29), uma nova legislação que altera a redação da lei de criação e funcionamento da Agenersa (Agência Reguladora de Energia e Saneamento Básico do Estado do Rio de Janeiro). A nova lei, de autoria do Poder Executivo, também autoriza o governo do estado a firmar Convênio de Cooperação com a União por meio de Agenersa e ANEEL para, respectivamente, exercer, por delegação, as atividades de fiscalização descentralizadas de energia elétrica.
 
Vazões - Segundo dados apresentados pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) referentes ao PMO (Programa Mensal da Operação) para os últimos 31 dias do ano, a estimativa é de que as vazões fiquem mais elevadas em quase todo o país. A projeção inicial da energia natural afluente para o maior submercado do país, o Sudeste/Centro-Oeste, é de 83% da MLT (Média de Longo Termo). Para o Sul, é de 80% da MLT. No Norte são esperados 70%, e no Nordeste está o nível mais baixo, com 37% da média histórica de vazões.
 
Projeção de Carga - A projeção de carga em dezembro é de aumento de 2,4% quando comparado ao mesmo período do ano passado. Se essa previsão se confirmar, chegará a 69.468 MW médios. Nos quatro submercados do país é esperada a expansão na demanda. O índice mais elevado está no Norte com 7,6%, seguido do Nordeste com 5,6%, no Sul de 3,7% e no Sudeste/Centro-Oeste o menor, com crescimento de 0,5%.
 
Mobilidade Elétrica - A EDP e o Grupo Águia Branca, através da VIX Logística, assinaram na última quarta-feira (27) um contrato para viabilizar um projeto-piloto de mobilidade, com objetivo de desenvolver um sistema de recarga para frotas de ônibus elétricos no Espírito Santo. A iniciativa, com duração de cerca de dois anos e investimento total de R$ 6,6 milhões, foi contemplada na chamada pública da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) para o tema Mobilidade Elétrica Eficiente, via fundo de P&D (Pesquisa e Desenvolvimento).
 
Venda de Geradores - A ALDO Solar, distribuidora de equipamentos para geração solar, comemorou a marca de mais de 50 mil sistemas vendidos no Brasil. De acordo com dados da empresa, o ano de 2019 foi o melhor de sua história. A companhia contabiliza 35.380 geradores comercializados. Suas operações começaram em 2016. Desde então, venderam 14.950 geradores até o fim de 2018.  A expectativa é fechar os últimos 12 meses somando um crescimento de 132% no faturamento em relação a 2018, quando faturou R$ 580 milhões.
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É preciso acelerar extração de petróleo, diz presidente da Firjan
Para Eduardo Eugênio Gouvêa Vieira, é preciso tirar essa riqueza do solo antes que o mundo perca o interesse e o país fique no prejuízo. (Valor)
______________________________
Crise na Bolívia prejudica fornecimento de gás à indústria
Rompimento de gasoduto afetou o mercado local e acendeu um alerta sobre a capacidade de atender o mercado externo. (Valor)
______________________________
Faro Energy avalia cancelar investimento de R$ 600 mi
Empresa diz que nova regra para geração solar inviabiliza retorno. (Valor)
______________________________
STF libera processo de cassação em SP da inscrição estadual de Manguinhos
O ministro Dias Toffoli derrubou decisão do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro (TJ-RJ) que havia impedido a cassação da inscrição. (Valor)
______________________________
Estatal paulista quer avaliar 160 áreas para vender
Emae contratou Fipe por quase R$ 3,7 milhões para realizar o trabalho. (Folha de S.Paulo – Painel S.A.)
______________________________
Quem paga a conta da luz?
Não se trata de criar uma taxa para o sol. (O Globo – artigo)
______________________________
Contra usina nuclear, índios buscam até o papa
Governo retoma projeto em área indígena e quilombola no sertão pernambucano. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
Petrobras seleciona empresas para 2ª fase do processo de venda de refinarias
A chinesa Sinopec, a companhia de Abu Dhabi Mubadala Investiment e as brasileiras Ultrapar e Raízen devem participar da disputa das quatro unidades. (O Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
Petrobras quer reduzir mais o endividamento
Objetivo é transformar a estatal numa companhia semelhante às companhias privadas, numa fase de mudanças globais no setor. (O Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
A síndrome do pêndulo
Para atrair investimentos em infraestrutura, não pode haver tantas alternâncias na gestão da economia. (O Estado de S. Paulo – artigo, sábado)
______________________________
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